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Resumo: A partir dos desenvolvimentos que a Semiótica da Canção, proposta por Luiz Tatit, oferece 

para analisar o núcleo da canção, estabelecido na relação entre melodia e letra, este trabalho propõe 

os modos de contato como uma via possível para operacionalizar a interação entre o núcleo 

cancional e o arranjo musical. Foram escolhidas como exemplo as canções Pensamento Positivo, 

de Hermeto Pascoal, e Diversões Eletrônicas, de Arrigo Barnabé. 

Palavras-chave: Semiótica da Canção. Arranjo. Modos de Contato. 

Arrangement in Canção: Modes of Contact 

Abstract: From the developments that the Semiotics of Canção proposed by Luiz Tatit offers in 

terms of analysis of the core of the canção, established in the relationship between the melody and 

lyrics, this work seeks to propose an operability, through the modes of contact, that points the 

interaction between the song nucleus and the musical arrangement. As an example, the canção 

Pensamento Positivo by Hermeto Pascoal and Diversões Eletrônicas by Arrigo Barnabé were 

chosen. 
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1. Oralização e Musicalização

A canção, segundo Luiz Tatit, é constituída por um núcleo formado de duas grandezas: 

melodia e letra. Para analisar as canções, de modo geral, o autor propõe duas oscilações 

fundamentais, i) a oscilação entre canções predominantemente temáticas ou 

predominantemente passionais, e ii) a oscilação entre canções mais oralizadas ou canções mais 

musicalizadas, sempre levando em conta o modo como as duas principais grandezas interagem 

no objeto. O livro Estimar Canções (2016) traz um gráfico dessas oscilações cancionais: 

Figura 1: Campo de Oscilação Cancional (TATIT, 2016, p.166) 



   XXIX Congresso da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Música – Pelotas - 2019  

 

2 

 

Neste trabalho, focalizaremos apenas o eixo vertical deste campo, onde se localiza as 

gradações possíveis entre a oralização, de um lado, e a musicalização, de outro. A oralização 

é caracterizada pela presença predominante de fala, ou seja, das características prosódicas da 

letra, enquanto a musicalização é caracterizada pela presença predominante de música, ou seja, 

dos contornos melódicos e rítmicos da melodia. 

A escolha do cancionista entre esses dois polos se dá através da seleção de figuras de 

locução que geram unidades entoativas no contato entre melodia e letra. Tatit, ao apontar as 

estratégias de figurativização desse eixo, indica o modo como se produz a ilusão enunciativa 

presente em toda canção: 

 

Mas a principal oscilação examinada nestes capítulos é a que conjuga música e fala 

no universo da canção. É a que dosa o processo de figurativização do canto nos 

itinerários melódicos calibrados pelas leis musicais. Figurativização, como vimos, 

significa criar contornos vocais ao mesmo tempo inusitados e plausíveis dentro do 

contexto sonoro de uma canção específica; significa criar efeitos de locução a partir 

de letras que segmentam o continuum melódico convertendo-o em unidades 

entoativas, em modos de dizer reconhecíveis pelos ouvintes; significa, enfim, 

produzir a ilusão enunciativa sem a qual a canção viraria uma proposta puramente 

musical. (TATIT, 2016, p. 164 – grifos do autor). 

 

2. Modos de Contato 

A noção de intimidade aparece no estudo que o linguista Louis Hjelmslev faz dos sistemas de 

caso em diferentes línguas naturais e representa para o autor "o grau de intimidade com que os 

objetos considerados no vínculo casual estão unidos" (HJELMSLEV, 1978, p. 135). A conexão 

se estabeleceria por uma coerência entre os objetos casuais ou por uma incoerência entre esses 

objetos. Hjelmslev ainda apresenta mais duas variantes possíveis, uma inerência através da 

relação de interioridade ou exterioridade, e uma aderência na relação de contato ou não-contato 

entre os objetos. 

Os modos de contato podem ser operacionalizados a partir da proposição apresentada por 

Carmo Jr. (2008), em que o autor recolhe as categorias hjelmslevianas e compõe uma gradação 

da intimidade. Partindo dessa escala, o autor analisa modos de contato entre os planos da 

expressão concomitantes nas linguagens sincréticas publicitárias. A gradação forma-se da 

inerência à incoerência, passando pela coerência e aderência: 

 
Figura 2: Quadro de Gradação de Contato (CARMO JR., 2008, p.176) 
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Pensar as linguagens sincréticas através dessa gradação implica identificar, na relação das 

grandezas que interagem no objeto, uma dinâmica de predominâncias entre traços semelhantes 

e diferentes ao longo de todo o processo discursivo. 

As predominâncias poderiam ser descritas de um modo simples, a partir da diferença 

canônica entre identidade e alteridade, em que:  i) a inerência possui muita identidade e 

resíduos de alteridade, assim como a incoerência possui muita alteridade e resíduos de 

identidade; ii) a coerência possui mais identidade e traços de alteridade, e a aderência possui 

mais alteridade e traços de identidade. 

 

3. Contato do Núcleo 

Se transpuséssemos esse pensamento dos modos de contato para a interação que constituí 

o núcleo da canção, relação entre as grandezas melodia e letra, encontraríamos ressonância na 

maioria das análises feitas até o momento, pelo simples fato de que a própria proposição 

analítica do método já se preocupa com os traços semelhantes e diferentes dessa interação. 

O quadro abaixo é um exemplo desse pensamento, em que a força de identidade ou de 

alteridade melódica, que caracteriza a predominância de características passionais ou temáticas 

nas canções, é organizada em estratégias centrais e complementares: 

 

Figura 3: Concentração (tematização) e Expansão (passionalização) Melódicas (TATIT, 2016, p.57). 

 

Para não nos alongarmos muito neste contato específico, tomamos de exemplo apenas a 

tematização, estratégia central da concentração. A estabilização de um tema melódico, com sua 

recorrência rítmica e intervalar e a sua concomitância com os acentos vocálicos e curvas 

prosódicas, é um modo de contato entre as grandezas do núcleo. 
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Em geral, entendemos que o contato pertinente para constituição do núcleo da canção é o 

da coerência, já que a medida que identifica facilmente a canção como linguagem está numa 

“média”1 que enfatiza predominantemente as semelhanças, seja nos contatos métricos e nas 

curvas entoativas da melodia e da fala, seja pela configuração entre estratégias centrais e 

complementares da melodia dentro de seu processo interno de caracterização temática ou 

passional.  

No caso de uma aderência de contato na relação melodia e letra, a ênfase nas diferenças, 

por exemplo, entre acentos métricos (melódicos e vocálicos) provocaria efeitos de sentido que 

podem, a depender do uso, desestabilizar o núcleo, ou mesmo provocar uma certa ironia em 

relação a uma espécie de não-habilidade cancional. 

Há casos em que a canção se encontra nos limites de sua compreensão como linguagem 

sincrética, em que há uma inerência à linguagem verbal-oral, quase só fala, por exemplo no 

RAP, ou em uma inerência à linguagem musical, quase só música, por exemplo na Bossa Nova 

ou em autores como o Arrigo Barnabé. 

O contato de incoerência não parece ser pertinente para a caracterização dessa linguagem, 

pois uma separação tão marcada entre as suas grandezas principais não daria conta de identificar 

suas unidades entoativas, fixadas pela relação entre a prosódia da letra e um desenho um 

melódico, mais ou menos semelhantes, a depender do contato. 

 

4. Contato do Arranjo 

Levando em conta que boa parte das canções possuem arranjos musicais, gostaríamos de 

pensar que o arranjo é uma grandeza que interage, reforçando ou contrapondo, com o contato 

já estabelecido entre a melodia e a letra, de modo a revelar e/ou enfatizar mais uma grandeza 

que a outra. 

Escolhemos duas canções limites para colocarmos em questão, primeiramente, a 

diferença entre canções mais oralizadas e canções mais musicalizadas. A intenção é apontar 

uma estratégia dos arranjos de atenuação mínima dos limites em direção a um regime mais 

coerente de contato no núcleo cancional.  

Isso implica dizer que: i) um núcleo de canção com muita predominância melódica e 

resíduos de prosódia é atenuado, através do arranjo, em direção à oralização; e, ao contrário, 

ii) um núcleo com muita predominância de prosódia e resíduos melódicos é atenuado, através 

do arranjo, em direção à musicalização. 

O primeiro exemplo é a (quase) canção Pensamento Positivo, de Hermeto Pascoal, 

gravada no disco Festa dos Deuses (1992), partindo da oralização em direção à musicalização. 
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A faixa começa com um discurso falado do então presidente Fernando Collor, em 1992; depois 

a fala do presidente é reapresentada na íntegra acompanhada de uma linha melódica no piano, 

melodia que está em uníssono com a curva prosódica inerente à fala de Collor; e 

concomitantemente, junta-se um acompanhamento harmônico em um piano rhodes, no qual a 

troca de acordes marca algumas acentuações silábicas do discurso. 

Abaixo, segue um pequeno recorte contendo três unidades entoativas, representadas na 

grafia proposta por Tatit, e também os elementos do arranjo em partitura tradicional, com suas 

representações de altura e de métrica: 

 

 

Figura 4: Pensamento Positivo (Hermeto Pascoal) 

 

 

Figura 5: Pensamento Positivo (Hermeto Pascoal) 

 

Ao revelar, através da linha melódica do piano, a própria melodia inerente à fala de 

Collor, o núcleo da canção aparece por causa desse temperamento da entoação oral, e por ganhar 
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uma estabilidade mínima, o núcleo oferece agora condições para que suas unidades entoativas, 

ou mesmo o seu modo de cantar a letra sejam reconhecidos. A irregularidade métrica, comum 

aos discursos falados, também é atenuada através da revelação de uma regularidade de pulso 

interna às unidades entoativas do próprio núcleo, assim como o acompanhamento harmônico 

coloca balizas em comum com os acentos vocálicos-melódicos. 

Esses elementos do arranjo, além de trazer mais traços de musicalização para o núcleo 

dessa canção, entram em coerência com o contato já estabelecido entre melodia e letra do 

núcleo. Portanto, por mais que a canção ainda esteja perto dos limites da oralização, o que 

caracteriza um contato de inerência aos desenhos prosódicos da fala, o contato entre o núcleo 

e o arranjo é de coerência, pela predominância de mais semelhanças (pulsação métrica e linha 

melódica) e de traços diferentes nas longas durações sustentadas pelos blocos harmônicos do 

piano rhodes2. 

O segundo exemplo é a canção Diversões Eletrônicas, de Arrigo Barnabé, gravada no 

disco Clara Crocodilo (1980), partindo da musicalização em direção à oralização. A canção, 

no todo, alterna os modos de contato no núcleo da canção, ora com trechos mais próximos da 

fala, ora com seções quase puramente melódicas. Optamos por um recorte de uma unidade 

entoativa em que há maior predominância da melodia: 

 

 

Figura 6: Diversões Eletrônicas  (Arrigo Barnabé) 
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Figura 7: Diversões Eletrônicas  (Arrigo Barnabé) 

 

Assim como no exemplo anterior, uma linha melódica, agora de uma guitarra com 

distorção, se junta em uníssono (oitava) à melodia do núcleo deste trecho. O arranjo esvazia-

se e surge a estabilização de um pulso marcado pelo chimbal da bateria, enquanto o bumbo faz 

alguns acentos deslocados tanto do pulso, como das acentuações silábicas (exceto por um único 

fragmento de conjunção na palavra “ver-me-lha”). O trecho se repete quatro vezes e, na terceira 

vez, um naipe de sopros, com desenhos melódicos rápidos, se sobrepõe a esses elementos. 

Por mais contraditório que pareça, as mesmas estratégias de reforçar a melodia em 

uníssono, a marcação de um pulso métrico e as repetições, presentes no exemplo anterior, 

atenuam os limites do contato inerente do núcleo, onde há predominância da musicalização.  

Isso acontece porque ao mostrar em quatro repetições a melodia “inerente” ao modo de 

cantar essa única unidade entoativa, a sua curva prosódica irregular começa a ser compreendida, 

pois atenuam-se os grandes saltos intervalares pela recorrência e identificação no uníssono, na 

marcação métrica e nas repetições. Caso não houvesse a explicitação da melodia inerente 

(curvas entoativas, por exemplo afirmação, suspensão, etc.), nem a marcação métrica (pontos 

vocálicos concomitantes com acentos métricos regulares) e tão pouco as repetições (reiteração 

de uso), seria mais difícil reconhecer a unidade entoativa como um efeito de locução possível.  

Outra semelhança entre os exemplos é a estratégia de repetição, que também serve de 

atenuador, pois a recorrência de traços semelhantes tão marcados diminui o dispersão das 

diferenças.  

Portanto, o contato entre o núcleo e o arranjo é de coerência, pela predominância de mais 

semelhanças (pulsação métrica, linha melódica e repetição) e de traços diferentes nos acentos 

deslocados do bumbo, assim como nos desenhos melódicos rápidos que surgem depois, tocadas 

por um naipe sopros que começam a indicar novos traços em direção a musicalização. 

Além da descrição desses traços semelhantes e diferentes em contato, há um processo de 

construção que precisa ser levado em conta, uma direção enunciativa que produz outros efeitos 
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de contato ao longo de toda canção. O último exemplo também atenua essa musicalização a 

partir de um esvaziamento em relação a seção anterior, portanto, os recortes ainda são artificiais, 

buscando encontrar estratégias recorrentes de contato do arranjo com o núcleo da canção. 

 

5. Considerações 

Os exemplos apresentados neste trabalho ainda se mantêm perto dos limites da 

linguagem, mas a intenção é que a partir dessas atenuações mínimas efetuadas por estratégias 

do arranjo seja possível identificar a dependência estrutural que esta categoria assume na 

realização das canções, e também, futuramente, apresentar outros contatos possíveis entre 

arranjo e núcleo. 

As próprias relações estruturais de contato propostas pelo método já servem de ponto 

inicial para investigação, portanto, essa é uma primeira abertura para pensarmos o arranjo em 

dependência direta aos contatos já estabelecidos no núcleo da canção. Será possível entender a 

diferença entre atenuações mais brandas e modulações mais intensas no campo de oscilação 

cancional através dessa dependência, por isso, será importante encontrar estratégias textuais 

recorrentes para montarmos um quadro de mecanismos reconhecíveis pela prática cancional.  
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Notas 

1 Luiz Tatit ao falar sobre a noção de unidade entoativa nas canções, aponta que “os cancionistas parecem intuir o 

quantum ideal de música e fala para suas obras e chegam a evitar excessos de uma e de outra como se 

comprometessem os destino final do trabalho.” (TATIT, 2016, p. 108) 
2 A pertinência que poderia recortar as qualidades de cada acorde, e mesmo o processo estrutural da cadência 

harmônica, em relação com o núcleo da canção, pode ser também alvo de investigações futuras. 
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